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APRESENTAÇÃO
Esta é uma coletânea composta por quatro fascículos de revista, que traz o título “Incluir é o Caminho”, elaborada como 
pré-requisito para conclusão do Mestrado em Educação em Ciências e Matemática do Instituto Federal do Espírito 
Santo – Ifes, sendo, portanto, resultante da seguinte pesquisa de dissertação “CONTRIBUIÇÕES DA PRÁTICA DE 
ATIVIDADES FUNCIONAIS NA PERSPECTIVA LÚDICA PARA INCLUSÃO DE UM ALUNO COM NECESSIDADES 
EDUCACIONAIS ESPECIAIS NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA”. 

A coletânea faz referência a pequenas histórias contadas em forma de quadrinhos (envolvendo ficção e realidade) que 
relatam sucintamente a participação na pesquisa do aluno com NEEs, Pedrinho, que frequentou regularmente o 5º ano 
do ensino fundamental, em 2016. As revistas discutem o dia-a-dia desse estudante, que nas histórias é cadeirante, 
sendo observadas suas principais dificuldades, desde sua chegada à escola até sua inclusão nas aulas de Educação 
Física. 

Em seu primeiro fascículo discutem-se os desafios da escola ao receber um indivíduo cadeirante, mostrando os per-
calços desse estudante ao adentrar o ambiente escolar (estrutura física e problemas de acessibilidade) até chegar às 
dificuldades de relacionamentos.   

No segundo fascículo, faz-se uma discussão sobre integrar e incluir, mostrando a necessidade da inclusão e a confusão 
que se faz entre ambos os termos, não só em termos teóricos, mas também práticos.

O terceiro fascículo mostra os possíveis diálogos, que foram inspirados na pesquisa supracitada, apresentando a rea-
ção do sujeito da pesquisa com o pesquisador, bem como a interação entre eles e alguns caminhos percorridos.

Finaliza-se com um projeto integrador, mostrando um pouco do projeto desenvolvido durante a pesquisa de mestrado, 
projeto esse que poderá ser trabalhado em qualquer escola, por um professor de educação física, em parceria com os 
demais professores.
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Em conversa com o professor regente sobre Pedrinho, per-
guntei a ele como era o comportamento, atitude e o nível de 
participação do aluno em suas aulas, bem como se ele utiliza-
va algum método para facilitar a inclusão desse aluno.  

O professor, após ouvir atentamente as perguntas, começou 
a falar das dificuldades de trabalhar a inclusão dos alunos da 
educação especial no ensino regular. Em seguida, ele respon-
deu-as da seguinte forma:

Tenho ele - no caso Pedrinho - e muitos outros alunos da 
educação especial. É muito difícil dar uma atenção para eles 

o tempo todo durante as aulas. Pois, além deles, preciso tam-
bém trabalhar com todos os outros alunos e as turmas estão 

sempre cheias. Além disso, têm muitos alunos sem limites, 
que são indisciplinados e estão cada vez piores. Se eu parar 
para dar uma atenção maior a esses alunos com necessida-

des especiais, como deveria ser feito, não conseguiria dar 
conta da turma toda. 

Professor regente, 2016
Ao ver suas dificuldades para desenvolver atividades que in-
cluíssem Pedrinho, resolvi propor o projeto: “Incluir é o Ca-
minho”, que visa, por meio de atividades lúdicas, envolvendo 
movimentos, melhorar suas condições motoras, promover sua 
autonomia e motivá-lo a participar das aulas de Educação Fí-
sica. O professor, de imediato, achou uma ideia excelente e o 
aluno alegrou-se com a oportunidade de aprender brincando.
Procurou-se dar um caráter lúdico durante todos os encontros, 
por isso as atividades do projeto foram repletas de brincadeiras 
e de descontração, com o intuito de facilitar a apropriação do 
conhecimento e, sobretudo, de oferecer ao aluno um espaço 
pautado na confiança e na valorização do sujeito, em que 
ele se reconhecesse como parte integrante e importante do 
processo. De acordo com Bomtempo (2011, p. 75), a criança, 
ao realizar atividades em brincadeiras, assume uma função de 

protagonista; nesse contexto, ela muda de papel e passa do 
comportamento passivo para o ativo. 

Nesse sentido, em algumas atividades propostas, o aluno 
deveria imaginar-se em uma situação fantasiosa ou vivenciar 
uma história de aventura, por exemplo. Além disso, eram 
introduzidos diferentes tipos de materiais para simular um 
determinado jogo. A estratégia lúdica o deixava bastante 
envolvido nas atividades, conforme havia diversificação das 
brincadeiras, ampliava-se seu compromisso. Para Kishimoto 
(2011, p. 27), a criança quando brinca “[...] o faz de modo 
bastante compenetrado”.  

A característica lúdica foi tão marcante em nossas atividades 
que, ao se referir aos nossos encontros, Pedrinho, por inúmeras 
vezes, demonstrava sua satisfação em participar das atividades 
do projeto e evidencia isso quando expressa alegria em uma 
de suas falas: 

Tio Vagner, nós vamos brincar hoje de quê? 
Pedrinho, 2016.

Nessa perspectiva, podemos inferir que as atividades lúdicas, 
sobretudo as brincadeiras que envolvem movimentos e 
trabalhem com o imaginário da criança, podem servir como 
estímulo e motivação para o seu desenvolvimento de aspectos 
cognitivos e motores.
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